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GT Saúde BUCaL CoLeTiva

No Brasil, a organização das políticas 
públicas de saúde bucal se caracte-
rizou historicamente pela ênfase em 

ações curativas, mutiladoras e extremamente 
focalizadas na extração dentária. Com acesso 
restrito aos serviços odontológicos públicos, 
pois na grande maioria dos municípios as 
ações foram constantemente direcionadas 
para a faixa etária de escolares de seis a doze 
anos, aos adultos e idosos os serviços prio-
rizaram o atendimento de urgências. Um 
processo que tornou a saúde bucal uma das 
áreas que se expressa por extrema exclusão 
social (PUCCA et al., 2010).

A implantação da Política Nacional de 
Saúde Bucal, no ano de 2004, (BRASIL, 2004) 
foi fruto da luta histórica da população e dos 
trabalhadores de saúde bucal em busca de 
um modelo de atenção fundamentado nas 
necessidades da população. Com ela foram 
impulsionados processos de ampliação e 
qualiicação das políticas públicas de saúde 

equidade e do maior acesso a saúde bucal po-
pulação (CELESTE, WARMLING, 2014).

É no escopo das reformulações nos ser-
viços e inovação nas tecnologias de cuidado 
ocorrida nos últimos anos que vem sendo 
produzido o movimento da produção cien-
tíica da saúde bucal coletiva. Circunscreve 
um campo de interesse de investigadores que 
usam pressupostos políticos, teóricos e meto-
dológicos inseridos nas principais linhas de 
pesquisa da saúde coletiva: a epidemiologia, 
a política e planejamento e as ciências sociais 
e humanas. 

Compreende-se que a saúde bucal cole-
tiva se encontra em pertencimento à saúde 
coletiva enquanto referencial que pretende 
subverter o território odontológico. Um mo-
vimento que se origina na reforma sanitária bra-
sileira e procura romper, sobre o ponto de vista 
epistemológico, com a odontologia. Rejeita o mo-
nopólio proissional de ações de saúde bucal ou a 
realização de procedimentos inúteis muitas vezes 
realizados apenas por razões mercantis. Orienta a 
produção do conhecimento cientíico e tecnológico, 
como airmação da vida democrática em sociedade 
(Abrasco GT Saúde Bucal Coletiva, 2017).

A criação do Grupo Temático da Abras-
co ocorreu neste contexto inicial descrito. 
No ano de 2003, participantes da assembleia 
da ABRASBUCO (Associação Brasileira de 
Saúde Bucal Coletiva) realizada durante o 7º 
Congresso Brasileiro de Saúde Coletiva (Bra-
sília/DF) propuseram à Abrasco a criação de 
um Grupo de Trabalho de Saúde Bucal Co-
letiva. 

Aproximadamente cinco anos transcor-
reram envolvendo discussões e negociações 
com as sucessivas diretorias da Abrasco. A 
criação formal se deu por meio de uma carta 
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bucal no país. O modelo de atenção à saúde 
bucal evoluiu da ênfase à atenção aos escola-
res e voltado para o sistema privado de alto 
custo, para a consolidação de uma rede de sis-
temas e serviços, universal, equitativa e pau-
tada nos princípios e diretrizes do SUS. 

Na análise comparada de sistemas de 
saúde mundiais a Política Nacional de Saú-
de Bucal apresenta-se como uma das mais 
amplas políticas públicas para a área na atu-
alidade (MOYSÉS, 2013). A política de saúde 
bucal brasileira é assim avaliada pelo que 
tem produzido especialmente em termos de 
aumento de inanciamento, progresso de in-
dicadores epidemiológicos, constituição de 
rede de serviços de saúde bucal e incorpora-
ção proissional (PUCCA et al., 2015). 

Uma das expressões do avanço vivencia-
do desde a implantação da política pode ser 
veriicada pelas informações do Ministério 
da Saúde, no ano de 2016, que contabilizou 
25.000 Equipes de Saúde Bucal (ESB) atuan-
do integradas as Equipes de Saúde da Família 
(ESF) e 1000 Centros de Especialidades Odon-
tológicos implantados no país (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2017).

O campo da pesquisa na saúde bucal co-
letiva também de maneira única vivenciou 
no período um aumento dos investimentos 
públicos para projetos de interesse de pesqui-
sa para o SUS da saúde bucal.  Entre os anos 
de 2003 e 2013, o valor alcançou a cifra de R$ 
8.171.370,84 milhões (WARMLING; CELESTE, 
2016). Um processo que não ocorre de maneira 
isenta de interesses de campos cientíicos que 
não se adéquam a área da saúde bucal coletiva. 
Cita-se como exemplo dessa distorção o cres-
cimento de publicações do campo apresentar-
-se maior em periódicos de odontologia do 
que de saúde coletiva, com a epidemiologia 
a frente no incremento de publicações. Ainda 
se veriicam distorções que precisam ser tra-
balhadas e debatidas em prol de uma ciência 
que se volte aos interesses da universalidade, 

propositiva redigida durante o 4º Congres-
so Brasileiro de Ciências Sociais e Humanas 
em Saúde, no ano de 2007, em Salvador/BA 
(GOES et al., 2015).

O GT Saúde Bucal Coletiva fundamenta-
-se na defesa de alguns princípios norteado-
res: 1. O acesso universal às ações e serviços 
em saúde bucal. 2. O cuidado integral con-
siderando a indissociabilidade das dimen-
sões do cuidado da promoção, prevenção e 
reabilitação. 3. A prática proissional ética e 
co-responsável que defenda a autonomia do 
usuário. 4. O controle popular dos sistemas 
e serviços de saúde enquanto pré-requisito 
ao exercício da cidadania (Abrasco GT Saúde 
Bucal Coletiva, 2017).

Com certeza a Política Nacional de Saúde 
bucal não atravessa ilesa ao movimento de 
desmonte que ocorre no estado de bem estar 
social brasileiro. O coletivo de membros do 
GT Saúde Bucal Coletiva organiza-se para, 
no seu escopo de atuação, produzir resistên-
cias às perdas de direitos alcançados.

aGendaS e paUTaS 

1. Propor e organizar processos de plane-
jamento de atividades e ações com o objetivo 
de ampliar a integração com as pautas políti-
cas e institucionais do Abrasco e que ao forta-
lecer a comunicação entre os pesquisadores, 
instituições e temáticas almeje um desenho 
de rede de pesquisa no campo da saúde bu-
cal coletiva.

2. Estimular a organização das redes de 
comunicação, de atividades e de participação 
dos pesquisadores a partir do reconhecimen-
to e fortalecimento do diálogo tanto no inte-
rior como entre as grandes áreas de pesquisa 
na saúde coletiva: Ciências Sociais e Huma-
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nas em Saúde, Epidemiologia e Políticas e 

Planejamento. 

3. Organizar-se para que a participação 

dos membros componentes do GT possa ocor-

rer não apenas pela presença nos congressos 

da Abrasco, mas pelo desenvolvimento de 

projetos concretos ligados a constituição de 

redes e coletividades de pesquisa em saú-

de coletiva com o objetivo de impulsionar e 

apoiar as políticas e a gestão.

4. Integrar e participar ativamente da co-

missão de organização da Reunião Cientíicas 
de Saúde Bucal Coletiva programada para 

ocorrer em tri anualmente.

5. Ampliar a interlocução com fóruns e 

entidades correlatas de expressão nacional, 

em especial ENATESPO, ABENO e SBPQO, 

visando o reconhecimento, disseminação e 

consolidação dos princípios da pesquisa e da 

prática da saúde bucal coletiva.
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Todos são Coordenadores do GT Saúde Bucal da Abrasco.

O GT fundamenta-se na defesa do acesso universal às ações e  

serviços em saúde bucal, no cuidado integral considerando a 

indissociabilidade das dimensões do cuidado da promoção, prevenção 

e reabilitação, na prática proissional ética e co-responsável que 
defenda a autonomia do usuário
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